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Museu de Pedras Ramis Bucair

Fazendo levantamentos 
topográficos para empresas 
e governos, Ramis Bucair 
desbravou o Estado de Mato 
Grosso e participou das úl-
timas expedições do Mare-
chal Cândido Rondon. 

Como engenheiro, foi res-
ponsável por vários mapas 
do Estado, feitos por meio 
de levantamentos topográfi-
cos in loco.

Em 8 de abril de 1959, 
Ramis Bucair fundou em 
Cuiabá o “Museu de Pedras 
Ramis Bucair”, para abrigar 
a sua coleção particular, fru-
to da paixão do agrimensor 
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e historiador. Trata-se do 
único museu particular do 
gênero no Brasil.

Situado na Rua Galdino 
Pimentel, o Museu guarda 
um acervo particular que 
conta mais de quatro mil 
peças arqueológicas, etno-
gráficas e geológicas, além 
de exemplares de pedras se-
mipreciosas, semi-joias, fós-
seis pré-históricos, pedras 
com inscrições rupestres, 
cristais, rochas raras e até 
um meteorito.

Dois meses depois de 
fundar o museu, no dia 13 
de junho, Bucair se casou 
com a cuiabana Elza Faria. 
Juntos, tiveram quatro fi-
lhos.

Complexo da Salgadeira 
homenageará Bucair

MATO-GROSSENSE

O deputado estadu-
al Wilson Santos (PSDB) 
apresentou esta semana 
um projeto de lei que de-
nomina “Ramis Bucair” o 
Complexo da Salgadeira, 
que deve ser inaugurado 
até o dia 30 de junho deste 
ano pelo Governo do Esta-
do.

O local é um dos prin-
cipais pontos turísticos 
de Mato Grosso, localiza-
do no entorno do Parque 
Nacional de Chapada dos 
Guimarães, situado na ro-
dovia MT-251, entre Cuia-
bá e Chapada e conta com 
uma área total de 72,4 mil 
metros quadrados. “Ramis 
foi um mato-grossense ex-
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traordinário e que tem rele-
vantes serviços prestados a 
Mato Grosso. É considera-
do por muitos estudiosos 
como sucessor do Marechal 
Rondon, refez a linha tele-
gráfica de Barra do Bugres 
a Vilhena (RO), descobri-
dor de centenas de caver-
nas no estado, um grande 
agrimensor, pai de uma fa-
mília maravilhosa e um ho-
mem extremamente ligado 
a Chapada dos Guimarães. 
Eu consultei muitas pesso-
as sobre qual seria o nome 
mais adequado, justo, para 
o Complexo Turístico da 
Salgadeira. Quando colo-
cado o nome de Ramis era 
praticamente unanimida-
de. Eu proponho através de 
projeto de lei, que a lei pos-
sa dar ao Complexo Turísti-
co da Salgadeira o nome de 
Ramis Bucair por tudo que 
ele fez a Mato Grosso e ao 
Brasil,” disse o deputado.

Biografia - Ramis Bu-
cair nasceu em Poxoréo, no 

dia 13 de junho de 1933, 
foi criado em Cuiabá. Seu 
pai, José Bucair, era um 
comerciante libanês, que 
veio para a Capital de Mato 
Grosso em 1922 para abrir 
uma loja de tecidos e gêne-
ros alimentícios, na atual 
Rua General Mello.

Na capital, seu espírito 
aventureiro foi cultivado 
desde a infância em pas-
seios pelos rios, ainda lím-
pidos, Cuiabá e Coxipó. 
Ramis estudou o primário 
como interno no Colégio 
São Gonçalo e completou 
o ginásio no antigo Colégio 
Estadual, hoje Liceu Cuia-
bano. Assim que terminou 
o curso ginasial, foi com-
pletar os estudos em São 
Paulo, onde fez o curso de 
Agrimensura e, logo em se-
guida, o de Espeleologia. 

Desde que voltou para 
Cuiabá, em 1953, ele não 
parou mais de viajar, pes-
quisar, fotografar, topogra-
far e colecionar. 
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